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A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) deflagrou on-
tem (29) a Operação Colhei-
ta para cumprir mandados 
contra suspeitos de integrar 
um grupo investigado por 
fraudes empresariais. A ação 
contou com o apoio da Polícia 
Civil de Minas Gerais (PCMG) 
e da Divisão de Operações Aé-
reas (DOA) da corporação.

De acordo com a corpora-
ção, os crimes causaram um 

prejuízo superior a R$ 770 
mil a duas empresas do DF.

O inquérito começou após 
o desvio de quatro máquinas 
agrícolas avaliadas em R$ 
510 mil. Em outro caso, uma 
segunda vítima entregou um 
trator de R$ 264 mil após uma 
negociação fraudulenta.

Segundo a PCDF, os envol-
vidos se passavam por repre-
sentantes de empresas conhe-
cidas e enviavam contratos, 

procurações, documentos e 
assinaturas falsificadas para 
obter a aprovação cadastral.

Depois da liberação das 
compras a prazo, os trans-
portadores contratados pelos 
suspeitos retiravam os equi-
pamentos e os levavam para 
locais diferentes dos informa-
dos às vítimas. Os maquiná-
rios eram transferidos entre 
veículos para dificultar o ras-
treamento e a recuperação.

A investigação identificou 
um homem de 45 anos, de 
Ituiutaba (MG), como respon-
sável pela coordenação do es-
quema. Também foram iden-
tificados um familiar, de 19 
anos, suspeito de ceder dados 
pessoais para ocultar a auto-
ria das ações, e outro inves-
tigado, de 38 anos, residente 
em Goiás, apontado como res-
ponsável pela produção dos 
documentos falsificados.

Durante a operação, foram 
cumpridos três mandados de 
busca e apreensão e um de 
prisão preventiva em Ituiuta-
ba. As equipes apreenderam 
uma arma de fogo, dinheiro, 
documentos e equipamentos 
eletrônicos. A Justiça também 
determinou o bloqueio de até 
R$ 1 milhão em ativos finan-
ceiros dos investigados.

A apuração continua para 
localizar os bens desviados.
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